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Aldo Aires da Silva58 
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RESUMO:  

Neste trabalho, analisaremos como se dá o processo de ensino/aprendizagem musical nas 

igrejas evangélicas no Brasil, pois se faz necessário estudos que contemplem este âmbito 

para a produção de mais conhecimento na área da educação musical. Discorremos sobre 

a importância da música para o aluno que tenha sua formação musical iniciada neste 

ambiente para entender de que forma o contexto musical nessas igrejas intervém no 

processo de interesse e imersão do conhecimento musical.  Visto que o repertório 

executado nas igrejas é um fator influenciável para os membros destas congregações, essa 

música tornou-se bastante significativa para contexto musical destas igrejas. Os grupos e 

ministérios de louvor têm desempenhado um papel de suma importância, pois ao se 

reunirem põem em prática os materiais apreendidos durante as aulas. Assim, conclui-se 

que a metodologia utilizada pelos grupos musicais e corais é eficaz na formação de 

músicos no ambiente das Igrejas, porque a interação dentro destes conjuntos musicais 

ajuda na compreensão dos processos coletivos de aprendizagem musical auxiliando no 

desenvolvimento musical dos alunos.  

PALAVRAS-CHAVE: Igrejas protestantes. Ensino e Aprendizagem. Repertório.   

 

 

REFLECTION ON PATHS FOR LEARNING MUSIC IN EVANGELICAL 

CHURCHES, FROM THE STUDIES PRODUCED IN BRAZIL 

ABSTRACT:  

In this work, we will analyze how the process of teaching / learning in the evangelical 

churches in Brazil occurs. For, studies are needed that contemplate this scope for the 

production of more knowledge in the area of music education. We discuss the importance 

of music for the student who has his musical training started in this environment to 

understand how the musical context in these churches intervene in the process of interest 

and immersion of musical knowledge. Because the repertoire performed in the churches 

is an influential factor for the members of these congregations. This music has become 

 
58 Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Lattes: http://lattes.cnpq.br/7246810137489086. E-mail: 

aldo.aires.musica@Gmail.com  

ORIENTADOR: Germanna França Cunha. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. E-mail: 

germanna.cunha@Gmail.com 
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quite significant for the musical context of these churches. Praise groups and ministries 

have played a very important role, as they come together to put in practice the materials 

learned during class. Thus, it was concluded that the methodology used by the musical 

and choral groups is effective in the training of musicians in the church environment, 

because the interaction within these musical groups helps in understanding the collective 

processes of musical learning, aiding in the musical development of the students.   

KEYWORDS: Protestant churches. Teaching and learning. Repertoire.  

 

INTRODUÇÃO  

Sabe-se que os processos de ensino/aprendizagem em música estão inseridos em 

diversos âmbitos sociais e se realizam em múltiplos aspectos. Neste trabalho, observamos 

como esses processos se dão em um contexto específico religioso – desta feita, protestante 

–. A música e a religião estão estreitamente relacionadas em diversas culturas. Por assim 

saber, se faz necessário estudos que contemplem este âmbito para a produção de mais 

conhecimento na área da educação musical, pois tais estudos nos auxiliarão a identificar 

como se dá o processo de ensino/aprendizagem dos músicos que atuam nos grupos 

musicais das igrejas evangélicas, como também, saber quais os tipos de educação (formal, 

não-formal e informal) que tiveram acesso no percurso de seus estudos enquanto 

frequentadores das igrejas protestantes  no Brasil.  

Ao longo deste estudo será exposta a contribuição e a importância das 

instituições protestantes no relacionamento direto e indireto com o ensino e aprendizagem 

musical. Analisaremos, também, quão distintas são as concepções sobre a 

representatividade da música para alguém que tenha sua formação musical iniciada neste 

ambiente. A finalidade desta pesquisa é entender de que forma o contexto musical nas 

igrejas evangélicas intervém no processo de interesse e imersão do conhecimento 

musical. Para isso, são expostas no percurso deste trabalho as relações que a arte musical 

tem com as igrejas evangélicas e como essa arte se transformou ao longo do tempo. 

Também ressaltamos que as igrejas evangélicas, na formação de músicos 

iniciantes e na educação musical destes, são consideradas de bastante importância em 

nossa contemporaneidade, pois ao se constatar escassez de ensino de qualidade nas 

escolas básicas do Brasil, muitos procuram um ensino de música efetivo nas igrejas 

protestantes em todo o território nacional.  
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Favaro nos expõe que a expansão das igrejas evangélicas nos anos 80 fez 

aumentar o número de pessoas interessadas no aprendizado da música. E ainda que:  

A ausência de um ensino musical efetivo nas escolas brasileiras limita 

tanto a formação de profissionais como a de ouvidos treinados para 

apreciar a música, sendo também um fator que propicia a procura pelos 

estudos de música oferecidos pelas igrejas evangélicas. Pode-se afirmar 

que essas tornaram-se um dos raros locais onde se investe em formação 

musical no Brasil (FAVARO, 2007, p. 38).  

Um estudo desenvolvido nesta área pode nos auxiliar na compreensão das 

diversas práticas musicais absorvidas pelas igrejas e como se dá o processo de ensino 

dessas práticas. É através deste trabalho que poderemos nos inserir em um campo que, à 

primeira vista, nos parece amplo e próspero para que possamos compreender de que 

forma o ambiente musical nas igrejas evangélicas pode interferir no interesse e imersão 

da aprendizagem musical de seus membros. Além disso, saber qual a influência que essas 

músicas têm sobre os membros frequentadores destes templos evangélicos e como essa 

arte se transformou ao longo do tempo.  

 

A RELAÇÃO DA MÚSICA COM A IGREJA 

A música como fenômeno universal sempre esteve inter-relacionada com a 

diversidade cultural no planeta ao longo dos tempos. Ela foi utilizada como ferramenta 

em rituais religiosos e também como forma de comunicação. As culturas a utilizaram 

como forma de se expressar em suas práticas religiosas. Porém, de acordo com FREITAS, 

foi através de Martin Lutero (1483-1546), um monge alemão, que rompeu como a igreja 

Católica e é considerado o precursor da reforma protestante na Europa, que ela se 

aproximou mais efetivamente dos fiéis das igrejas Cristãs de sua época. Por meio da 

reforma protestante Martin Lutero enfatizou o grande poder da música: a participação de 

toda a congregação foi colocada por ele como fundamento para adoração. 

No princípio, os membros da congregação eram ensinados ao longo dos cultos, 

no convívio com os irmãos da igreja ou nos ensaios. A música era utilizada tanto como 

um auxiliar evangelizador através dos hinos quanto para promover uma atmosfera de 

elevação espiritual, sem o uso de palavras, nos casos de sua utilização como fundo 

musical para a adoração e a reflexão no decorrer do culto (FREITAS, 2008, p. 10). 
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Pode-se acreditar que a música também pode ser utilizada como ferramenta para 

que o ser humano possa se relacionar com o divino. A respeito disso trago o pensamento 

do monge Martin Lutero: “A origem divina da música a aproxima da própria fé e a torna 

predestinada a acompanhar sempre a vida cristã. Por isso tem espaço garantido e honroso 

no culto, onde ela é, por um lado, resposta dos homens ao chamado de Deus, […]” 

(MÓDOLO, 2006, p. 37-38). 

Entretanto, como saber que tipo de música pode ser utilizada na igreja ou qual o 

critério que deve ser adotado para que essa música deva ser utilizada sem que cause 

divergências à igrejas protestantes? Linhas de pensamentos teológicos conflitantes, no 

que se refere às músicas utilizadas no culto, fazem parte da realidade das igrejas 

evangélicas nos dias atuais e é um dos pontos que separa determinadas denominações. 

Essas divergências de pensamentos foram construídas desde Calvino e Lutero, os 

fundadores do protestantismo, em suas teses a respeito de letra musical (palavra) versus 

música. João Calvino, fundador do movimento religioso protestante conhecido por 

Calvinismo e importante professor de teologia cristã nascido na França na cidade de 

Noyon em 10 de julho de 1509, teve papel histórico e fundamental no processo da 

Reforma Protestante.  

Estão ligados ao momento musical da igreja protestante princípios que devem 

ser levados em consideração, pois sem eles, os dogmas dessas instituições poderiam se 

perder ao longo do tempo. O que deve ser enfatizado aqui é que existem músicas que 

valorizam a instrumentação musical em si e outras que estão unidas ao texto e são canais 

para que este seja bem compreendido pelos membros da igreja. Essa dicotomia pode ser 

constatada na história do protestantismo, pois, de acordo com Módolo: 

O que parece ter despertado tanta antipatia em alguns dos reformadores 

e, antes deles, nos Pais da Igreja, quanto ao uso da música instrumental 

ou de um tipo de música “ricamente ornamentada” no culto, foi a 

consciência de que os sons podiam exercer poder sobre as emoções 

humanas. Eles declaram seus temores de que a música pudesse chamar 

tanto a atenção para si, desviar tanto os fiéis da Palavra, inebriá-los 

tanto pela sua beleza, que poderia levá-los a perder o eixo central do 

culto. Seria a “música pela música”, no máximo para criar ambientes 

atraentes, isto é, apenas em sua função de “impressão” (MÓDOLO, 

2006, p. 44). 
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Para Calvino a atenção dos membros da congregação deveria estar voltada ao 

texto musical, porque a palavra direciona ao sagrado, por ter relação direta com as 

Escrituras Sagradas. Porém a parte instrumental era tida como algo terreno, uma arte 

secular59, que desviava a atenção das pessoas do sagrado e as distanciava de Deus.  

 

A MÚSICA EVANGÉLICA NA CONTEMPORANEIDADE 

Em novembro de 1861, Sarah Poulton Kalley (1825-1907), missionária inglesa, 

organizou e publicou o primeiro hinário evangélico brasileiro: Salmos e Hinos. Nele 

estavam contidos Músicas Sacras, utilizadas na Igreja Evangélica Fluminense. Neste 

primeiro lançamento foram incluídas apenas as letras dos hinos, traduzidos e compilados 

em grande parte do idioma inglês. Entretanto, um segundo hinário foi lançado em 1968, 

e nessa nova publicação foram incluídas partituras. Sarah adicionou músicas compostas 

por ela e outras escritas em parceria com o seu esposo; e, inclusive, músicas de outros 

autores, como John e Charles Wesley. 

Além da igreja evangélica Fluminense, através da missionária Sarah Poulton 

Kalley, outras igrejas também produziram seus próprios hinários. Aqui listamos os 

primeiros hinários denominacionais60 ordenados pelos anos de publicação:  

● Igreja Presbiteriana: Hinário Cânticos Sagrados – publicado em 1867. 

● Igreja Batista: Cantor Cristão – publicado em 1891. 

● Igreja Metodista do Brasil: Manual de Doutrina e Culto na Igreja Metodista 

Episcopal – publicado em 1899 

● Igreja Adventista: Cantai ao Senhor (só as letras) – publicado em 1914; Hinário 

Adventista (com letras e música) – publicado em 1933. 

● Igreja Evangélica Luterana do Brasil: Hinos e Orações – publicado em 1920. 

 
59 Coisas realizadas durante nossa existência no mundo, MUNDANAS ou PROFANAS, anteriores à comunhão para 

com Deus, ou seja, fora do ambiente de agrado das religiões. https://www.dicionarioinformal.com.br/secular/. Acesso 

em: 29/04/2018.  
60 Hinários são coletâneas de hinos, normalmente na forma de livro, para uso durante o canto congregacional nos cultos 

e em outros eventos de uma comunidade religiosa. Os hinários refletem a doutrina e a identidade de uma denominação 

Cristã. http://www.hinologia.org/hinarios-brasileiros-joaquim-junior/. Acesso em 28/04/2018 

https://www.dicionarioinformal.com.br/secular/
http://www.hinologia.org/hinarios-brasileiros-joaquim-junior/
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● Igreja Assembleia de Deus: Harpa Cristã – publicada em 1922 (primeira edição) 

● Congregação Cristã no Brasil: Hinário 1 – publicado em 1928. 

Por muitos anos esses hinos fizeram parte da liturgia dos cultos nas igrejas 

evangélicas e corroboram com o pensamento de Calvino no passado, porque continham 

letras extraídas das Sagradas Escrituras e pouca relação com as individualidades e 

vivências humanas. Porém, um estilo musical independente começa surgir nos anos 50 

dentro das igrejas evangélicas no Brasil: 

Os "corinhos", que depois seriam chamados de cânticos. Esse tipo de 

música era usado na igreja em contexto de reuniões específicas de um 

público jovem, como acampamentos, “Louvorzões” e Escolas 

Dominicais. Porém, não havia um reconhecimento dos “corinhos" ou 

cânticos na liturgia de culto das igrejas protestantes brasileiras no início 

da década de 50 (DOLGHIE, 2004, p. 206). 

Então, de acordo com Moreira, uma nova tensão referente ao que se poderia ou 

não ser tocado no culto volta ser motivo de pensamentos divergentes envolvendo, 

principalmente, os jovens e os músicos contra os que defendiam o tradicionalismo. Os 

jovens eram obrigados a cantar o que não gostavam, apesar de julgarem que os hinos 

eram compostos em um modelo antiquado para a época. A influência de ritmos como o 

rock e o pop, para o público jovem, passa a ser cada vez mais instigante e eles começam 

a achar o estilo musical vigente da igreja protestante obsoleta. O ponto divergente era que 

as igrejas prezavam por uma tradição musical e que a letra dos hinos deveria ser 

conservada na liturgia dos cultos. Abrir mão dos hinos e permitir a atuação musical do 

público jovem era pôr em risco todo um passado construído com zelo e cuidado com os 

preceitos estabelecidos pela igreja. Com relação aos músicos, não havia liberdade de 

estilo nas composições. Os hinos eram muito simples, com poucos acordes e arranjos 

instrumentais limitados. Ademais, os corinhos não exigiam tecnicamente dos músicos e 

se limitavam a uma instrumentação restrita.  

Apesar dessas restrições, os trabalhos musicais durante o culto nas igrejas 

protestantes necessitavam de um músico competente para reger um coral ou uma 

orquestra e que soubesse tocar um instrumento. Porém, na maioria das igrejas não havia 

esse tipo de profissional. Por esse motivo, nos afirma Moreira, certa desvalorização se 

abateu sobre o profissional da música: fazia parte do repertório uma música diversificada, 

complexa e de grandes proporções e o culto demandava muito tempo de momento 
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musical. A função dos músicos, entretanto, era exercida por leigos que eram submissos 

aos líderes dessas igrejas.  

Segundo Moreira (2016), a falta de investimento na educação musical foi um 

fator que desfavorece ainda mais os músicos das igrejas. O fato de que, quem tocasse na 

igreja não poderia tocar secularmente, fazia com que os instrumentistas se acomodassem 

e tivessem uma técnica limitada apenas aos trabalhos da liturgia da igreja. Não havia 

nenhum incentivo à formação técnica, uma vez que o repertório era executado de forma 

satisfatória. Não obstante, algumas igrejas neopentecostais revolucionam o estilo musical 

de algumas igrejas protestantes. A música se torna mais atual, e se insere no contexto de 

vida dos jovens. Essa estratégia atrai significativamente este público às igrejas. Os 

cânticos congregacionais começam a dar certa liberdade de composição aos músicos e os 

hinos tradicionais foram sendo substituídos paulatinamente. A qualidade musical passa a 

ser valorizada gradativamente por causa da influência dentro da liturgia do culto. Por 

causa disso, começam a surgir oportunidades de profissionalização para o músico. Amplo 

reconhecimento por parte do público jovem passa a ser notado. Grandes shows e eventos 

são feitos em todo território nacional. As pessoas comparecem a esses eventos vindos das 

mais diversas denominações evangélicas, motivados apenas pelo grupo musical. 

Atualmente a mídia gospel cresceu grandemente. São gravadoras, rádios e TVs, 

que auxiliam no lançamento e divulgação de novos cantores e grupos gospel (DOUGHIE, 

2004). Os músicos estão muito bem preparados para tocar um repertório que exige 

técnica, competência profissional e conhecimento musical. Uma grande variedade de 

ritmos é ouvida pelos jovens das igrejas evangélicas e é incorporado paulatinamente ao 

repertório executado nos cultos de suas igrejas. A música passa a ser ofertada como forma 

de entretenimento. Esses estilos e ritmos mostram o grande alcance que a música gospel 

atingiu em todo território nacional. Levando em consideração a trajetória que a música 

gospel percorreu ao longo da história das igrejas evangélicas até a contemporaneidade, 

conclui-se aqui que ela, por si só, tem se tornado um fator influenciável para os membros 

destas congregações e que esta música se tornou bastante representativa para o contexto 

musical destas igrejas.  
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TIPO DE APRENDIZAGEM MUSICAL NAS IGREJAS EVANGÉLICAS 

Segundo Moreira (2016), o contexto de vida dos frequentadores das igrejas 

evangélicas e o formato em que os cultos são desenvolvidos nessas igrejas proporcionam 

um ambiente que estimula nos frequentadores o aprendizado de algum instrumento 

musical e/ou a participação em um grupo vocal. O culto é organizado basicamente entre 

louvores (músicas) e pregação da palavra (exposição da Bíblia). Com isso, o aluno ao 

aprender algum instrumento musical tem a oportunidade de praticar, diante da 

congregação, o que aprendeu. Tocar e/ou cantar durante os cultos acarreta aos membros 

dessas instituições reconhecimento e valorização por parte de suas igrejas, esse é um fator 

que estimula o aprendizado musical.  

O ato de cantar é a prática musical mais valorizada nas igrejas, pois como vimos 

anteriormente, a letra e melodia vocal sempre tiveram grande importância na liturgia 

destas instituições. O trabalho acontece nos corais ou através do próprio canto 

congregacional nos momentos de culto, onde os indivíduos cantam em uníssono ou com 

divisões de vozes. Esses discentes de música estão inseridos em três modalidades de 

ensino – a saber, formal, não-formal e informal – das quais discorremos de maneira 

sucinta a respeito delas:   

A educação formal é aquela sistematizada pelas escolas devidamente autorizadas 

por leis e organizadas segundo as diretrizes nacionais da educação. Nela, os conteúdos 

historicamente sistematizados e normatizados são exibidos previamente e organizados 

em ambientes geridos por leis onde as regras e padrões comportamentais são definidos 

previamente. A educação formal tem caráter metódico e, geralmente, divide-se por idade 

e classe de conhecimento. Dentre os objetivos do ensino podemos destacar: formar o 

indivíduo como um cidadão ativo, desenvolver habilidades e competências várias, 

desenvolver a criatividade, como também a percepção e a motricidade.  

A educação não-formal é aquela que se aprende com as experiências da vida, 

principalmente em espaços e ações coletivos do cotidiano. Os educadores são aqueles que 

fazem parte do contexto social dos discentes: um amigo, parente ou colega que faz parte 

de seu convívio. As aulas são ministradas fora da escola, em locais informais, em 

ambientes e situações interativos construídos coletivamente onde a participação dos 
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indivíduos é optativa. Ela não é organizada por séries, idade ou conteúdos, mas atua sobre 

aspectos subjetivos do grupo, trabalhando e formando a cultura política dos que a 

circunda.   

A educação informal é aquela que os alunos aprendem durante seu processo de 

socialização: na família, bairro, clube, amigos e igreja. Os professores são os pais, irmãos, 

primos, vizinhos, amigos mais próximos e pessoas da igreja. Nela, também se aprende 

observando outras pessoas tocando na TV, assistindo a vídeos e ouvindo rádio. Os locais 

onde se educa varia de acordo com o contexto de cada aluno. Pode ser na igreja que 

frequenta ou nas adjacências onde mora. Esta modalidade de ensino se mostra em 

ambientes espontâneos, onde as relações sociais se desenvolvem segundo gostos, 

preferências, ou pertencimentos herdados. Seus conhecimentos não são sistematizados e 

são repassados a partir das práticas e experiência anteriores, é o passado orientando o 

presente (GOHN, 2006).  

Percebe-se que as igrejas evangélicas se enquadram em duas modalidades de 

ensino (Não-formal e Informal), pois se utilizam de estratégias inerentes aos tipos de 

ensino acima citados. Os estudantes de música destas instituições possuem estímulos para 

o aprendizado musical, devido ao fato de utilizarem este aprendizado quase que de forma 

simultânea à prática musical exercida nos cultos. Segundo Santos (1991) existe uma 

estruturação de aprendizado e prática no contexto das igrejas que faz com que os 

estudantes vejam sentido nos estudos, pois ao tocar colocam em prática tudo aquilo que 

absorveram durante as aulas, tornando-se um momento de fixação de conteúdo: 

A aprendizagem musical se dá no próprio fazer, como atividade 

intuitiva (de nível pré-lógico) sobre o visto e o ouvido, auxiliada por 

mediadores como a palavra rítmica, a imagem visual, tátil e cinestésica; 

o domínio do repertório do grupo é sempre presente na prática musical, 

respondendo pela ênfase na reprodução, na fixação de partes musicais 

já ouvidas e de formas de estruturar o material sonoro (SANTOS, 1991, 

p. 10). 

Nas igrejas evangélicas tradicionais como na Assembleia de Deus e Batista é 

comum encontrarmos Bandas de Música com a função de acompanhamento dos cantores 

ou apresentações instrumentais durante o culto. Os discentes que estudam teoria musical 

têm a chance de executarem o que aprenderam na banda, que é um bom meio para 

desenvolver a prática instrumental e vocal.  
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Freitas discorrendo sobre as igrejas evangélicas, conclui que o repertório das 

bandas evangélicas são hinos tradicionais de cada igreja, podendo ser executados da 

maneira como escrito nos hinários ou com outros arranjos, utilizando ritmos brasileiros 

e/ou internacionais. E continua centrado em seu raciocínio afirmando que:  

O repertório das bandas evangélicas são os hinos tradicionais de cada 

igreja, podendo ser executados da maneira como escrito nos hinários ou 

com outros arranjos, utilizando ritmos brasileiros e/ou internacionais. E 

na mesma banda analisada são aceitos músicos de vários níveis. Os 

iniciantes geralmente utilizam partituras facilitadas, e os mais 

experientes utilizam as partituras originais. Esse recurso resulta uma 

interação e possibilita troca de informações. Essa prática é o segredo do 

bom desempenho dos alunos (FREITAS, 2008, p. 11, 12). 

Nessa perspectiva os grupos e ministérios de louvor têm desempenhado um 

papel de grande importância no que se refere ao fazer musical ao se reunirem 

frequentemente e porem em prática os materiais apreendidos durante as aulas. Portanto, 

conclui-se que a metodologia utilizada pelos grupos musicais e corais é eficaz na 

formação de músicos no ambiente das Igrejas, pois, a interação dentro destes conjuntos 

musicais ajuda na compreensão dos processos coletivos de aprendizagem musical 

auxiliando no desenvolvimento musical dos alunos.  Assim, trocas de informações vindas 

de uma situação de aprendizagem coletiva e cooperativa ajudam na construção do 

conhecimento musical, tanto no ato de executar um instrumento quanto ao cantar. 
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